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ALINA
RUIZ

Líder da Ruralidade
de Provincia del Chaco, Argentina 

Nasceu e cresceu às margens de El 
Impenetrable, a grande planície florestal que a 
Argentina compartilha com a Bolívia e o Paraguai. 
Provém de uma família de agricultores. 

Proprietária de um restaurante de campo que 
leva o nome de sua avó, Anna, com o conceito de 
quilômetro zero. Isso consiste em privilegiar a 
produção de cultivos e animais locais na hora de 
cozinhar. Oferece capacitações aos habitantes 
rurais, com a proposta de promover a 
valorização dos produtos da terra.



PATRICIA
GORZA

Líder da Ruralidade
de Buenos Aires, Argentina

Produtora pecuarista do município de 9 de Julio. 
Provém de uma família de agricultores. Juntamente 
com seu filho (a quinta geração de agricultura 
familiar), cultivam milho, soja e trigo, além de 
criar gado bovino.

Patricia é líder do agrupamento Mulheres Rurais 
Argentinas, fundado em 2019 e que hoje já possui 
renome entre as entidades do campo.

Jovem pescadora artesanal de Laguna de Rocha. 
Soube abrir caminho com esforço na atividade 
pesqueira, historicamente reservada aos homens.

Juntamente com outras oito mulheres, 
instalaram um restaurante chamado Cocina de la 
Barra, que serve pratos típicos preparados com 
pescados frescos da lagoa aos turistas que 
chegam em busca das praias e do sol do 
departamento de Rocha. Esse projeto teve o apoio 
econômico da Direção Geral de Desenvolvimento 
Rural (DGDR), que pertence ao Ministério da 
Pecuária, Agricultura e Pesca.



ANDREA
IZZO CAPELLA

Líder da Ruralidade
de Buenos Aires, Argentina

É uma designer de moda de Buenos Aires que se 
mudou para a cidade de La Flores, no coração da 
região dos Pampas, zona beneficiada com um dos 
ambientes mais propícios do mundo para a produção 
agropecuária. 

Criou o Centro Cultural e de Design Mulheres 
Rurais, com o qual se propôs a dar ferramentas às 
mulheres do campo, historicamente subvalorizadas, 
para confiar em si mesmas e criar seus próprios 
empreendimentos produtivos. Criadora de um 
centro cultural para empoderar as mulheres rurais 
em Las Flores. 



MILAGROS
PAULÓN

Produtora de leite em Brandsen, onde administra 
uma fazenda leiteira familiar. Ela realiza 
pessoalmente a ordenha duas vezes por dia, de 
madrugada e à tarde, e, juntamente com sua mãe, 
produz e comercializa queijos.

Faz parte da Federação de Associações dos Centros 
Educacionais de Produção Total (FACEPT), 
organização autogerida e cogerida de segundo grau, 
integrada por associações que congregam 
agricultores familiares, pequenos produtores e 
trabalhadores rurais (CEPT 18) de Brandsen, onde 
ela estudou, tornou-se técnica agropecuária e 
hoje aplica esse conhecimento na produção.

Líder da Ruralidade
de Buenos Aires, Argentina



JOSÉ
MUÑOZ

Líder da Ruralidade
de Provincia de Catamarca, Argentina

Por quase toda a sua vida, esteve ligado à 
educação agrotécnica, que considera uma 
ferramenta estratégica para fomentar o 
enraizamento dos jovens nas zonas rurais. 

José Muñoz foi Diretor da Escola de Agrotécnica 
de Tinogasta — a mesma em que estudou —, 
pequena cidade da província de Catamarca, no 
noroeste da Argentina. Trabalha em uma zona 
árida e de solos pobres — onde os cultivos 
crescem por irrigação artificial — afastada das áreas 
produtivas mais importantes do país. José é um 
promotor da agricultura orgânica.



DANIEL
BRUNO 

Líder da Ruralidade
de San Roque, Corrientes, Argentina.

Professor que, durante a pandemia, manteve seus 
alunos de escolas rurais conectados à sala de aula 
lecionando por meio de uma rádio FM.

Vive em San Roque, uma pequena cidade da 
província argentina de Corrientes, no nordeste do 
país, de onde defende que a educação formal foque 
em capacitar os jovens na produção de alimentos 
e melhorar a formação no meio rural para gerar e 
oportunidades de desenvolvimento pessoal e 
coletivo que colaborem para frear o processo 
migratório para as cidades.



DEON
GIBSON

Líder da Ruralidade
de Abaco, Bahamas.

Trabalha em prol de uma agricultura resiliente e 
promove uma maior produção e um maior 
consumo de alimentos locais para reduzir a 
dependência da importação de alimentos no país 
caribenho.

Gibson também é conhecido nas Bahamas como 
Gibby da Farma, pois esse é o nome do seu 
empreendimento, pelo qual assessora outros 
agricultores em boas práticas agrícolas. Além 
disso, é responsável pela fazenda da Fundación 
Una Eleuthera, em homenagem à ilha das Bahamas 
na qual reside. A organização ajuda as comunidades 
rurais das ilhas das Bahamas a ser autossuficientes, 
ao mesmo tempo em que cuidam de seus 
ecossistemas e os tornam mais produtivos.



TRIGIDIA
JIMÉNEZ

Líder da Ruralidade
de Bolivia

Combina saberes científicos e ancestrais na 
Bolívia para potencializar o cultivo da cañahua. 
Quando começou a cultivar cañahua, ela só era 
utilizada para consumo próprio, mas hoje é 
produzida por mais de 1.500 famílias que a 
comercializam.

É uma das promotoras da “Rede Nacional de 
Saberes e Conhecimentos sobre Cañahua”, 
organização que busca dar visibilidade a esse 
cultivo, dada a sua importância para a segurança 
alimentar e suas qualidades resilientes à 
mudança do clima.



YESSICA
YANA

Líder da Ruralidade
de Alto Airport, La Paz, Bolivia

Engenheira agrônoma. É a primeira mulher 
indígena do povo aimara a manejar um drone que 
permite aumentar os rendimentos agrícolas e fazer 
um uso mais eficiente da água no Altiplano boliviano.

Utiliza drones em pequenas propriedades rurais 
do Altiplano, graças a um projeto da Swisscontact. 
A iniciativa se propõe a incentivar um mundo digital 
inclusivo, no qual a inovação e a tecnologia sirvam 
para reduzir os hiatos de gênero e contribuir para 
uma maior igualdade e empoderamento das 
mulheres e meninas.



KATIA SILENE
TONKYRE

Líder da Ruralidade
de Pará, Brasil.

Cacique da aldeia Akratikatejé, localizada no 
estado do Pará, na Região Norte do Brasil, premiada 
por suas iniciativas de organização e empenho 
para empreender, coletar e produzir e, ao mesmo 
tempo, para educar e conscientizar sobre a 
importância da conservação e da proteção do 
meio ambiente na maior floresta tropical do mundo, 
a Amazônia.

Lidera uma das 27 aldeias que a reserva abriga, 
na qual vivem 85 indígenas de 23 famílias da etnia 
Gavião da Montanha, dedicadas principalmente à 
coleta, produção e venda de castanhas e de 
pescado, mel e frutas.



FRANCISCA
NERI

Líder da Ruralidade
de Piauí, Brasil.

Com apenas 22 anos, chegou à presidência da 
Associação de Criadores de Ovinos e Caprinos 
em um município do nordeste do Brasil e motivou 
outros jovens a se interessar pela pecuária.

Filha de produtores rurais de Betânia, município do 
estado do Piauí, Francisca tem hoje 25 anos e é a 
Secretária de Agricultura Familiar, cargo pelo qual 
promove o associativismo e o cooperativismo 
para melhorar as receitas e a qualidade de vida 
dos pequenos produtores.



SIMONE
SILOTTI

Líder da Ruralidade
de Brasil.

Produtora agrícola, criadora de “Faça um bem 
incrível” — projeto que vincula agricultores a 
instituições que colaboram com pessoas 
vulneráveis.

Em maio de 2020, criou o projeto “Faça um bem 
incrível”, resgatando 200 toneladas de hortaliças e 
frutas para distribuir em 13 municípios, ajudando 
mais de 100 produtores e mais de 100 
organizações não governamentais (ONG) e 
cozinhas solidárias.



GILLIAN
FLIES

Líder da Ruralidade
de Ontario, Canada.

Pratica a agricultura regenerativa em sua 
fazenda, na província canadense de Ontário, e 
promove o acesso de todos os consumidores a 
alimentos orgânicos. É Presidente da Associação 
de Produtores Orgânicos Canadenses.



ALFREDO
CARRASCO 

Líder da Ruralidade
de Santiago, Chile.

Produtor de hortaliças, líder do projeto 
inclusivo FarmHability, que promove uma 
agricultura sustentável e integradora, criando 
oportunidades de aprendizado e produzindo 
alimentos saudáveis para sua comunidade.

Alfredo Carrasco herdou de seu pai a paixão pela 
agricultura e a natureza. Junto com ele, desde 
pequeno cultivou hortaliças na propriedade familiar. 
O mundo desse jovem chileno, porém, pareceu 
desabar quatro anos atrás, quando um acidente o 
deixou paraplégico enquanto praticava mountain 
bike.
Longe de entregar os pontos, após dois anos de 
trabalhosa reabilitação, soube encontrar a forma de 
continuar trabalhando a terra para produzir 
alimentos: desenhou uma estufa em que pode se 
deslocar sem problemas na sua cadeira de rodas 
e com a qual ajuda na reabilitação e na inserção 
trabalhista de pessoas com deficiência.



BERNARDA
SALAZAR

Líder da Ruralidade
de Ñuble, Chile

Agricultora familiar que se dedica à apicultura na 
comuna de Bulnes, da região de Ñuble, onde tem 
300 colmeias.

É conhecida por seu desejo permanente de 
aprender, de melhorar sua produção e de 
divulgar a qualidade do mel produzido no Chile, 
para gerar a abertura de novos mercados.



PAULINA
CARRASCO

Líder da Ruralidade
de La Unión, Chile.

Engenheira agrônoma especializada em 
produção animal. Trabalha no campo, na fazenda 
leiteira (negócio familiar) que começou a funcionar 
em 1955, promovida por sua avó, descendente de 
italianos.

Primeira mulher a liderar a Associação de 
Produtores de Leite da Região de Los Ríos 
(APROVAL) em seus mais de 20 anos de existência, e 
há muito tempo administra a Agrícola Cocule, 
empresa familiar de laticínios da comuna de La 
Unión.



MACARENA VALDÉS
E MARCO ACEITUNO
Líderes da Ruralidade
de Valparaíso, Chile.

Fundadores e donos da Granja La Pachamama, 
dedicada à produção de alimentos em meio às fortes 
secas que ocorrem no Chile. Tornam realidade a 
premissa de produzir mais com menos.
Trabalham em um empreendimento produtivo, 
juntamente com seus filhos, em uma colina do 
município de Los Molles, na região central de 
Valparaíso. 

Com um aproveitamento integral que inclui a 
reutilização dessa água, deram vida a uma horta 
agroecológica onde cultivam os alimentos que 
consomem e obtêm um excedente para trocar com 
os vizinhos. Também criam animais. A fazenda tem 
painéis solares para produzir eletricidade e conta 
também com um biodigestor, no qual os resíduos 
orgânicos da produção animal são convertidos em 
biogás.



EMILIO
SEPÚLVEDA 
Líder da Ruralidade
de  Araucanía, Chile.

Agricultor familiar, integrante do povo mapuche.

Produtor de oliveiras e de azeite de oliva, cuja 
qualidade foi destacada por especialistas, em uma 
área na qual esse produto nunca havia sido 
cultivado. Sepúlveda se interessou por oliveiras, 
que tradicionalmente são cultivadas no norte do 
Chile, e migrou a atividade para Araucanía, uma 
das 16 regiões do país, localizada a mais de 700 
quilômetros ao sul da capital, Santiago.



JULIO CÉSAR
DELGADO

Líder da Ruralidade
de Bogotá, Colômbia

Produtor de flores ornamentais. É um dos 
poucos produtores na Colômbia que se dedica 
a violetas dos Alpes.

Delgado produz no município de San Antonio 
del Tequendama, localizado a 50 quilômetros 
da capital colombiana, Bogotá, onde a 
produção em viveiros é uma atividade de 
importância econômica significativa que 
reúne mais de 100 estabelecimentos. 



LILIANA
JIMÉNEZ 

Líder da Ruralidade
de Nilo, Cundinamarca, Colômbia.

Produtora de cacau e proeminente defensora dos 
direitos das mulheres do campo.

Há 10 anos, ela e sua família decidiram que queriam 
mudar a vida urbana e se estabelecer no campo. Ela 
não conhecia praticamente nada da ruralidade. 
Desde então, dedicou-se ao cultivo de cacau 
orgânico e tem singrado um longo caminho. 

Hoje, preside a junta diretora de uma associação 
de pequenos produtores, a PROSOAGRO, e desde 
2016 tem o título de “María del Campo”. Esse é o 
nome que identifica a cultura de cacau colombiana 
no mundo e reconhece o papel das mulheres. A 
eleição ocorreu na Federação Nacional de 
Produtores de Cacau (FEDECACAO).



SONIA
MURILLO

Líder da Ruralidade
de San Ramón, province of Alajuela,
Costa Rica.

Produtora costarriquenha de cana-de-açúcar. Na 
América Latina e no Caribe, promove o comércio 
justo e cria oportunidades de desenvolvimento 
para pequenos agricultores.
 
Sonia Murillo faz parte da Coopecañera R.L., que 
agrupa pequenos produtores do cantão de San 
Ramón, no Vale Central da Costa Rica. Depois de se 
vincular à Coordenadora Latino-Americana e do 
Caribe de Pequenos(as) Produtores(as) e 
Trabalhadores(as) do Comércio Justo (CLAC), foi 
uma das criadoras da Rede na Costa Rica e no 
Panamá.



AGRO27 –
CONAC 4S

Líderes da Ruralidade
de Santa Cruz, Guanacaste, Costa Rica.

Grupo de estudantes de 13 a 17 anos da 
especialidade agropecuária do Colégio Técnico 
Profissional 27 de Abril, de Santa Cruz, Guanacaste, 
Costa Rica, que criaram um módulo 
silvipastoril-caprino para a promoção e 
aprendizagem da produção de laticínios.

Alguns dos jovens são: Sherelyn González, Dayanna 
López, Dairon Briceño, Maya Abueg, Ashton Abueg, 
Norton Villagra, José Luis Moraga, Josué Álvarez, 
Kevin Leal, Ehyni Rodríguez e Yeikol Ortiz — que 
contam com 13 cabras (incluindo o macho), com 
as quais produzem leite e queijo que vendem na 
comunidade, e em breve se aventurarão com 
iogurte.



ELVIA
MONZÓN 

Líder da Ruralidade
de San Antonio Huista, Guatemala.

Produtora de café, Presidente da Associação 
Integral de Cafeicultores Rancho Viejo (AIDEC), 
da Guatemala.

Em seu aniversário de 50 anos, Elvia Monzón 
recebeu um presente que nunca esquecerá: o 
torrefador com que tanto sonhara para a 
Cooperativa Integral de Pequenos Produtores de 
Rancho Velho, organização que dirige em San 
Antonio Huista, Guatemala.
O torrador de café é parte do plano de 
fortalecimento das organizações de produtores 
promovido pelo PROCAGICA (Programa 
Centro-Americano de Gestão Integral da Ferrugem do 
Café) para melhorar a sua integração na cadeia do 
café. Com isso, a organização poderá gerar valor 
agregado e comercializar o produto a preços 
melhores.



GUSTAVO
RIVAS

Líder da Ruralidade
de Cidade da Guatemala, Guatemala

Dedica a sua vida a melhorar a agricultura da 
Guatemala, como produtor, gestor de projetos no 
Estado, trabalhador de empresas privadas e 
dirigente de uma associação que busca 
profissionalizar o trabalho dos que moram no 
campo.

Participou de projetos para levar os alimentos dos 
produtores diretamente para os consumidores e, em 
2013, foi um dos fundadores da Associação 
Nacional de Grãos Básicos (ANAGRAB), que reúne 
não apenas pequenos agricultores, mas também os 
que produzem grandes áreas de milho, feijão, arroz.
É presidente e representante legal da ANAGRAB.



ROSAMUND
BENN

Líder da Ruralidade
de Georgetown, Guiana.

Agricultora que incentivou dezenas de mulheres 
rurais da Guiana a processar e comercializar suas 
colheitas para melhorar suas receitas e ter acesso a 
uma melhor qualidade de vida.

Benn é Presidente da Rede de Desenvolvimento 
de Mulheres Agroprocessadoras (Women 
Agro-processors Development Network — WADNET) 
na Guiana.



LORENA
VALDEZ

Líder da Ruralidade
de Timbiré, Equador

Nos últimos 15 anos, dedicou-se a promover o 
desenvolvimento comunitário em seu país. É uma 
das fundadoras da Associação de Mulheres 
Afroequatorianas Timbiré no Futuro (AMATIF).

O trabalho de Valdez e da AMATIF é um exemplo 
positivo para as zonas rurais das Américas, uma vez 
que instalaram uma fábrica de processamento de 
cacau, na qual fabricam chocolate e outros 
derivados que são comercializados em toda a 
província e que tentam levar para mercados 
internacionais. Graças ao centro de coleta que 
funciona na AMATIF, a comercialização é feita de 
maneira coletiva, e assim conseguem preços 
melhores.



ODETTE
VARELA
Líder da Ruralidade
de El Salvador

Diretora Geral da Escola Nacional de 
Agricultura (ENA). Trabalha para fornecer 
ferramentas que permitam a pequenos 
produtores do país centro-americano sair da 
pobreza e fortalecer as mulheres rurais.

Engenheira agroindustrial com rica trajetória 
acadêmica e profissional. Em outubro de 2021 se 
tornou a primeira mulher a dirigir a ENA. Desde 
este ano, também é Diretora Executiva Interina 
do Centro Nacional de Tecnologia 
Agropecuária e Florestal (CENTA) de El 
Salvador.



SALOMÓN
ZELADA

Líder da Ruralidade
de La Libertad, El Salvador.

Filho de uma família de agricultores, Salomón Zelada 
se formou como agrônomo na Escola Nacional de 
Agricultora (ENA) de El Salvador e tem vasta 
experiência no setor público e no setor 
cooperativo. 

Há mais de 30 anos é Gerente da Cooperativa 
Agropecuária San Carlos, que é a base de sustento 
de 100 famílias, às quais não apenas fornece 
receitas por meio de uma produção agrícola 
diversificada, mas também eletricidade, água 
potável e outros serviços básicos que contribuem 
para a sua fixação no campo.



MARILYN
HERSHEY 

Líder da Ruralidade
de Pensilvânia, Estados Unidos.

Produtora do setor lácteo dos Estados Unidos. 
Trabalha para garantir a segurança alimentar e 
nutricional da população da região.

Procura reduzir o impacto ambiental de sua 
atividade produtiva utilizando boas práticas 
destinadas a cuidar do solo, reduzir o consumo de 
água e minimizar a pegada de carbono da 
produção.

Cacique da aldeia Akratikatejé, localizada no 
estado do Pará, na Região Norte do Brasil, premiada 
por suas iniciativas de organização e empenho 
para empreender, coletar e produzir e, ao mesmo 
tempo, para educar e conscientizar sobre a 
importância da conservação e da proteção do 
meio ambiente na maior floresta tropical do mundo, 
a Amazônia.

Lidera uma das 27 aldeias que a reserva abriga, 
na qual vivem 85 indígenas de 23 famílias da etnia 
Gavião da Montanha, dedicadas principalmente à 
coleta, produção e venda de castanhas e de 
pescado, mel e frutas.



KRYSTA
HARDEN

Líder da Ruralidade
de Washington DC, Estados Unidos.

Atual CEO e Presidente do Conselho de 
Exportadores de Laticínios dos Estados Unidos 
(USDEC) e ativista em prol de um papel 
protagonista das mulheres na produção de 
alimentos. Em fevereiro de 2021, tornou-se a 
primeira mulher a liderar o USDEC.

Nessa entidade, Harden dirige uma equipe de 
especialistas cuja missão é melhorar a qualidade 
dos lacticínios produzidos nos Estados Unidos, 
satisfazer as demandas dos consumidores, colaborar 
com o bem-estar dos produtores e cuidar dos 
recursos naturais. Trabalhou por sete anos no 
Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 
(USDA), três deles como Subsecretária.
 



PHILLIP “CHIP”
COUNCELL 

Líder da Ruralidade
de Talbot, Maryland, Estados Unidos.

Produtor agrícola dos Estados Unidos.

Dono de um campo de pouco menos de 800 
hectares no qual cultiva milho, trigo, soja e 
vegetais.

Councell é atualmente Presidente da Maizall, uma 
associação de produtores e exportadores de milho 
dos Estados Unidos, Brasil e a Argentina cujo 
objetivo é compartilhar experiências e 
conhecimentos e abordar de maneira conjunta as 
barreiras que se apresentam para a 
comercialização.



EODORA
MÉNDEZ

Líder da Ruralidade
de Tegucigalpa, Honduras.

Trabalha para que os habitantes das zonas rurais 
se organizem para ser mais eficientes tanto na 
produção como na comercialização dos 
alimentos.

Méndez pertence ao povo originário Lenca e 
provém de uma família que se dedica ao cultivo de 
grãos básicos e de hortaliças. Esteve na 
presidência da Empresa Camponesa 
Agroindustrial da Reforma Agrária de Intibucá 
(ECARAI), uma organização camponesa com visão 
empresarial que representa comunidades da zona 
alta do departamento de Intibucá, Honduras. Graças 
a ela, 325 pequenos camponeses se dedicam, 
com êxito e em conjunto, ao cultivo e à 
comercialização de grãos e hortaliças. 



GABRIELA
LUCAS DEECKE 

Líder da Ruralidade
de Querétaro, México.

Fundadora e Diretora Geral do Centro de 
Inovação de Agricultura Sustentável em Pequena 
Escala (CIASPE), uma organização mexicana 
arquitetada para fortalecer as capacidades de 
autogestão e resiliência dos pequenos 
produtores, com foco nas mulheres.

O trabalho do CIASPE foca especialmente em 
contribuir para o bem-estar das famílias do meio 
rural por práticas agroecológicas regenerativas.



JUANA
GARCÍA 

Líder da Ruralidade
de Chiapas, México.

Promotora da organização coletiva de pequenas 
e médias agricultoras e uma das criadoras da 
Associação Nacional de Mulheres Empresárias do 
Campo.

Há mais de 25 anos, Juana lidera uma unidade de 
gestão para a conservação da vida silvestre no 
estado de Chiapas, no sul, na qual se dedica à 
produção animal e à restauração do ambiente.



CHITO
QUINTERO

Líder da Ruralidade
de Changuinola, Bocas del Toro, Panamá.

Nascido em uma comarca indígena, criado na 
pobreza e promotor de uma cooperativa 
bananeira que hoje exporta para diferentes países e 
tem melhorado a vida de sua comunidade.

Quintero, que pertence ao povo originário 
Ngäbe-Buglé, perdeu sua mãe aos 6 anos e desde 
criança precisou sair para trabalhar para manter seus 
irmãos. Pouco depois de começar a trabalhar no 
cultivo da banana, transformou-se em líder 
sindical e, em 1991, foi um dos fundadores da 
Cooperativa Bananeira de Serviços Múltiplos do 
Atlântico (COOBANA), que hoje tem 220 parceiros e 
mais de 600 trabalhadores.



ROSALINA JAROLIN
FERNÁNDEZ

Líder da Ruralidade
de Assunção, Paraguai.

Agricultora familiar paraguaia que trabalha para 
que pequenos produtores se associem e 
comercializem de forma direta seus alimentos, 
obtendo, assim, melhores receitas.

Hoje é uma referência da Associação Curupicaity, 
integrada por 53 agricultores, sendo 24 
mulheres. Diariamente ela se dedica desde cedo às 
tarefas do campo e, em seguida, viaja 38 
quilômetros até a capital paraguaia, Assunção, para 
atender no posto de venda de frutas e hortaliças da 
organização. Além disso, busca incutir nos jovens 
de Itá o amor pela agricultura.



HAYDÉE
ANCCASI

Líder da Ruralidade
de Huancavelica, Peru.

Fundadora de um empreendimento que cultiva, 
industrializa e comercializa a maca, uma planta 
milenar originária de seu país.

Fundou a Farinka Organics, empresa que hoje é 
fonte de sustento de 32 famílias que cultivam, com 
especial cuidado pelo meio ambiente, esse 
verdadeiro superalimento, foco de atenção 
atualmente em muitos países do mundo por suas 
excepcionais qualidades nutritivas.



JOELIN
SANTOS

Líder da Ruralidade
de República Dominicana.

Criou a Associação de Produtores de Abacaxi de 
Monte Plata, que mudou a história de muitos 
agricultores acostumados a lutar com sérias 
dificuldades para obter lucros pelo fruto de seu 
trabalho.

Hoje a Associação tem mais de 400 produtores 
que, mediante práticas agrícolas que respeitam o 
ambiente, produzem mais de 20 milhões de 
abacaxis de qualidade por ano e vendem no 
mercado nacional e internacional.



GILLIAN
GODDARD

Líder da Ruralidade
de Trinidad e Tobago.

Ativista que criou a organização Parceria de 
Comunidades Rurais, que tem empoderado 
agricultores de Trinidad e Tobago e de outros países 
caribenhos.

Goddard criou a primeira loja de alimentos 
orgânicos de Trinidad e Tobago e foi fundadora 
da Parceria de Comunidades Rurais, uma 
organização sem fins lucrativos que busca 
conscientizar os agricultores quanto ao valor dos 
recursos naturais, fazer com que tenham voz para 
influenciar as políticas públicas e acesso a 
ferramentas financeiras para aumentar sua produção 
e melhorar suas receitas.

A Parceria também conectou agricultores 
caribenhos e produtores de cacau da África para 
criar o chamado Cross Atlantic Chocolate 
Colective, por onde compartilham experiências de 
comunidades que transformam suas matérias-primas 
agrícolas no local e buscam canais próprios de 
comercialização.



RAMGOPAUL
ROOP

Líder da Ruralidade
de Carlsen Field, Trinidad e Tobago.

Reconhecido produtor agrícola de Trinidad e 
promotor de uma agricultura resiliente focada no 
bom uso da água e na saúde do solo.

Integra práticas agroecológicas para a 
reabilitação do solo de forma amigável com o 
meio ambiente. Sua principal realização foi a 
promoção de técnicas de agricultura sustentável 
e agronegócios com potencial para contribuir 
para o desenvolvimento rural e a segurança 
alimentar de Trinidad e Tobago.



ANDREA
BALLESTERO
Líder da Ruralidade
de Rocha, Uruguay

Jovem pescadora artesanal de Laguna de Rocha. 
Soube abrir caminho com esforço na atividade 
pesqueira, historicamente reservada aos homens.

Juntamente com outras oito mulheres, 
instalaram um restaurante chamado Cocina de la 
Barra, que serve pratos típicos preparados com 
pescados frescos da lagoa aos turistas que 
chegam em busca das praias e do sol do 
departamento de Rocha. Esse projeto teve o apoio 
econômico da Direção Geral de Desenvolvimento 
Rural (DGDR), que pertence ao Ministério da 
Pecuária, Agricultura e Pesca.




